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ARTIGOS

INTERNATIONAL NEW VENTURE, BORN GLOBAL 
E GLOBAL STARTUP: ANÁLISE DE PRODUÇÕES 

CIENTÍFICAS SOBRE OS BRICS

INTERNATIONAL NEW VENTURE, BORN GLOBAL 
E GLOBAL STARTUP: ANALYSIS OF SCIENTIFIC 

PRODUCTIONS ABOUT BRICS

RESUMO

O estudo de empresas, cujo processo de internacionalização ocor-
re de forma acelerada e imediatamente, ou em curto espaço de 
tempo, após a sua fundação, é crescente, com destaque para o re-
cente aumento de empresas provenientes de países emergentes. A 
relevância econômica, social e política desses países, alinhada à 
crescente atenção de pesquisadores nas últimas décadas, levanta 
a pertinência do tema. Logo, o presente artigo tem como objetivo 
analisar a produção científica existente sobre born globals originá-
rias de países emergentes, com enfoque nos países que compõem 
os BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). Trata-se 
de um estudo bibliográfico que se baseou em produções científi-
cas da área, levantadas na base de dados do EBSCO e anais de 
eventos da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
Administração (ANPAD). As análises apontam para a necessidade 
de aprofundamento teórico e empírico para o maior entendimento 
do fenômeno born global nos países emergentes.

Palavras-chave: International New Venture. Born Global. Start-
up.

ABSTRACT
The study of companies whose internationalization process occurs 
rapidly and immediately, or in a short time, after its foundation, is 
growing, with emphasis on the recent increase of companies from 
emerging countries. The economic, social and political relevance 
of these countries, aligned with the growing attention of research-
ers in recent decades, raises the relevance of the topic. Therefore, 
this article aims to analyze the existing scientific production on 
born globals from emerging countries, focusing on the countries 
that make up the BRICS (Brazil, Russia, India, China and South 
Africa). This is a bibliographic study based on scientific produc-
tions in the area, collected from the EBSCO database and annals 
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of events organized by the National Associa-
tion of Postgraduate Studies and Research in 
Administration (ANPAD). The analyzes point 
to the need for further theoretical and empiri-
cal study for a better understanding of the born 
global phenomenon in emerging countries.

Keywords: International New Venture. Born 
Global. Startup.

1 INTRODUÇÃO

Na última década, observou-se a con-
solidação da importância do estudo sobre as 
international new ventures no âmbito da lite-
ratura sobre empreendedorismo internacional 
(KNIGHT; LIESCH, 2016; MCDOUGALL; 
OVIATT; SHRADER, 2003; MADSEN; SER-
VAIS, 1997). O fenômeno denominado inter-
national new ventures, born globals ou global 
startups surgiu em meados dos anos de 1980 
(OVIATT; MCDOUGALL, 1994) e trouxe à 
literatura tradicional sobre internacionalização 
de empresas importantes desafios, ao identifi-
car o fenômeno relacionado à internacionali-
zação de pequenas e médias empresas ocorrida 
desde sua fundação ou em curto espaço de tem-
po após sua origem (KNIGHT; CAVUSGIL, 
2004). Em um estudo que propõe uma agenda 
de pesquisa na área de negócios internacionais, 
Griffith, Cavusgil e Xu (2008) apontam para a 
necessidade de aprofundamento teórico sobre 
companhias born globals e empreendedorismo 
internacional, com destaque para fatores que 
determinam seu sucesso e sua evolução.

Destaca-se, nesse sentido, o questiona-
mento da teoria desenvolvida pela escola nórdi-
ca de Uppsala baseada na lógica evolucionária 
do processo de internacionalização das em-
presas (JOHANSON; VAHLNE, 1990). Isso 
porque, em que pese existirem empresas que 
se internacionalizam por meio de um proces-
so gradual, lento e após consolidação de suas 
atividades no mercado doméstico, a história re-
cente tem observado uma quantidade cada vez 
maior de empresas cujo processo de internacio-
nalização ocorre de forma acelerada e imedia-

tamente ou em curto espaço de tempo, após a 
sua fundação.

O conceito de international new ventu-
re, utilizado neste estudo como sinônimo para 
born globals ou startup globais, refere-se a or-
ganizações que, desde o início, por meio do uso 
de recursos e venda de outputs, vislumbram a 
obtenção de vantagem competitiva (OVIATT; 
MCDOUGALL, 1994). Global startups, por sua 
vez, são definidas como a “manifestação mais 
radical de international new ventures, porque 
deriva de vantagem competitiva significativa 
da coordenação extensiva entre atividades or-
ganizacionais múltiplas.” (OVAITT, MCDOU-
GALL, 1994, p. 59). No que tange ao conceito 
de born globals, o presente estudo segue a de-
finição de Knight e Cavusgil (2004) que con-
ceitua o termo como organizações de negócios 
que buscam, desde a sua criação, performance 
internacional superior por meio da aplicação de 
recursos baseados em conhecimento para a ven-
da em vários países. Oviatt e McDougall (1994) 
destacam, ainda, que uma das características que 
distinguem essas startups é o fato de estas terem 
origem internacional, com comprometimento 
de recursos internacionais, bem como estratégia 
proativa e deliberada.

O surgimento da teoria sobre born glo-
bals possui origem norte americana e europeia, 
ou seja, em mercados maduros e com carac-
terísticas distintas dos países emergentes, que 
possuem condições específicas que afetam a 
internacionalização das empresas que deles se 
originam. Utilizando-se dos critérios de classi-
ficação propostos por Ghemawat (2001), que 
estabelece quatro tipos de condições macro re-
lacionadas aos países de origem – social, políti-
co-regulatório, geográfico e econômico – Cuer-
vo-Cazura (2012) desenvolve argumentos no 
sentido de que diferenças existentes nos países 
emergentes afetam o processo de internaciona-
lização das empresas oriundas desses contex-
tos, com consequências significativas para seus 
respectivos processos de internacionalização.

É nesse contexto que o presente artigo 
se insere, abordando a seguinte problemática: 
como ocorrem as publicações sobre internatio-
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nal new venture, born global e global startups 
de 2003 a 2020 originárias de países emer-
gentes com foco nos países que compõem os 
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul)?

Tal enfoque tem sua pertinência diante 
da relevância econômica, social e política dos 
países emergentes (VIJAYAKUMAR; SRI-
DHARAN; RAO, 2010), alinhada à crescente 
atenção dos pesquisadores com estudos sobre 
o tema, especialmente nas últimas três décadas, 
(THOMAS; MUELLER, 2000; ARDICHVILI; 
GASPARISHVILI, 2003; PAUL; ROSADO-
-SERRANO, 2019). O artigo de Wood et al. 
(2011) consiste em um dos únicos encontrados 
nessa pesquisa e que faz uso de dados coleta-
dos em importantes mercados emergentes do 
mundo, provenientes da Ásia (China e Índia), 
da África (África do Sul) e da América Lati-
na (México). Verifica-se, no entanto, que, em 
se tratando de países emergentes, certamente o 
grupo de países de maior destaque é o grupo 
denominado BRICS, foco da presente análise.

Desse modo, o objetivo deste trabalho 
é analisar a produção científica existente so-
bre international new venture, born globals e 
global startups de países emergentes com enfo-
que nos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul). Para tanto, inicialmente, é apre-
sentada a metodologia utilizada para a seleção 
dos artigos e a forma como a análise compara-
tiva foi estruturada. Em seguida, os artigos são 
descritos e caracterizados em função de seus 
principais elementos constitutivos por meio do 
mapeamento das pesquisas encontradas. Por 
fim, são apresentadas as conclusões da análise 
comparativa e propostas sobre caminhos futu-
ros a serem trilhados para o amadurecimento e 
desenvolvimento da teoria sobre born globals 
de países emergentes.

2 METODOLOGIA

Com o objetivo de identificar os estudos 
recentes publicados em periódicos científicos 
sobre international new ventures, born globals 
e global startups provenientes de economias 

emergentes, leia-se BRICS, este estudo possui 
abordagem qualitativa, descritiva e bibliográfi-
ca (CRESWELL, 2010; MARCONI; LAKA-
TOS, 2010).

Trata-se, assim, de uma revisão siste-
mática de literatura que se caracteriza como 
tal dada a sequência de etapas pré-definidas 
(EVANS; PEARSON, 2001), bem como a ge-
ração de conhecimento por meio de tal levanta-
mento (MENDES; FRACOLLI, 2008).

O presente estudo fez uso da base de 
dados da EBSCO-host e anais de eventos da 
Associação Nacional de Pós-graduação e Pes-
quisa em Administração (ANPAD), para o le-
vantamento dos artigos, utilizando-se os ter-
mos relacionados ao fenômeno de interesse: 
“international new venture”, “born global” e 
“global startup”, bem como “BRICS”. O perí-
odo pesquisado foi de 2003 a 2020.  O motivo 
da escolha do ano inicial reside no fato de ter 
sido nesse período que houve o surgimento dos 
estudos mais proeminentes sobre born globals 
em países emergentes.

Com base nos argumentos apresentados, 
um processo objetivo de seleção com funda-
mento em cinco critérios foi seguido com vista 
a conferir maior rigor metodológico à pesquisa 
realizada. Para que pudesse fazer parte da análi-
se ora empreendida, o artigo deveria, assim: (i) 
ter sido publicado em um periódico acadêmico 
ou em congresso acadêmico entre 2003 e 2020; 
(ii) ser um artigo científico teórico ou empírico; 
(iii) ter sido escrito em inglês ou português, para 
que sua compreensão não sofresse viés de in-
terpretação; (iv) ser relacionado diretamente ao 
tema de interesse; (v) ser relacionado diretamen-
te aos países emergentes denominados BRICS. 

Logo, a busca foi realizada em etapas, 
utilizando os termos individualmente “interna-
tional new venture”, “born global” e “global 
startup” e, na sequência, o uso da lógica boo-
leana com a condição AND para “BRICS” em 
cada termo, além dos filtros acima citados.

A figura 1 resume a sistemática da pre-
sente revisão bibliográfica sistemática, com 
vista a melhor visualização das etapas seguidas 
no estudo.
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Figura 1 – Etapas da revisão bibliográfica sistemática

Fonte: elaborado pelos autores.

A busca por “born global” gerou 133 
resultados; destes, apenas seis artigos válidos 
relacionados ao estudo de born globals de pa-
íses emergentes, sendo dois da Índia, três do 
Brasil e um da China. O termo “international 
new venture” resultou em 138 artigos científi-
cos, dentre eles, quatro artigos válidos. Por fim, 
com relação a “global startups”, a pesquisa re-
tornou 11 resultados de artigos, dos quais ape-
nas 1 da Índia, no entanto, não adequado ao es-
tudo em questão por não tratar especificamente 
do tema.

O artigo também procurou fazer o le-
vantamento nos anais de eventos da Associa-
ção Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
Administração (ANPAD), obtendo resultados 
apenas sob os temas “international new ventu-
re” e “born global”; assim, foram identificados 
18 resultados para “born global” e 3 resultados 
para “international new venture” (dois descar-
tados diante do foco do estudo), retornando 13 
artigos válidos. 

Após uma primeira análise dos títulos 
para se identificar, de forma genérica, os te-
mas tratados pelos artigos, foi realizada a lei-
tura dos abstracts dos artigos retornados nas 
pesquisas para validação da especificidade dos 

assuntos tratados, bem como exclusão de arti-
gos duplicados pela repetição dos termos “born 
global”, “international new venture” e “global 
startup”. Após o processo de seleção dos arti-
gos, a pesquisa resultou em 24 artigos, sendo 
11 provenientes da EBSCO-host e 12 dos anais 
da ANPAD.

Com base nesse levantamento, nas se-
ções seguintes, são apresentadas as análises 
descritiva e de conteúdo dos 23 artigos selecio-
nados.

3 ANÁLISE DESCRITIVA DOS 
ARTIGOS

Para facilitar a visualização das informa-
ções e obter uma visão geral dos artigos pesqui-
sados, os presentes autores elaboraram duas ta-
belas que permitem melhor compreensão sobre 
os estudos. A tabela 1 traz os artigos publicados 
em periódicos.
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Tabela 1 – Visão geral dos artigos de periódicos sobre born globals, international new ventures e global 
startups nos BRICS

Autor(es) Periódico País Pergunta de 
pesquisa Tipo Base Teórica Contribuição

Dib, Rocha e 
Silva (2010)

Journal of 
International 

Entrepreneurship
Brasil

Desenvolver um 
modelo integrativo 
da literatura sobre 
firmas e variáveis 
empreendedoras, 

comparando 
born global e 

tradicionais;  testar 
o modelo em 

empresa brasileiras 
de software 

para explicar o 
fenômeno em 
uma economia 

emergente

Survey, 
com firmas 

brasileiras de  
desenvolvimento 

de software

Born Global

Apresentação 
de modelo 

integrativo de 
firmas e variáveis 
empreendedoras

Clercq e 
Zhou (2014)

Journal of 
International 
Marketing

China

Analisar por 
que alguns 

empreendimentos 
são mais propensos 

do que outros a 
alocar esforços 

significativos para 
desenvolver novos 

conhecimentos 
sobre os mercados 

estrangeiros e 
quais são os 

resultados desses 
esforços; e 

investigar como 
as contingências 

externas e 
internas podem 
moderar esse 

efeito mediador 
do esforço de 
aprendizado 

internacional.

Survey com 
empresas da 

região costeiras 
do sudeste da 

China
(Províncias 
de Zhejiang 
e Fujian) por 
meio de uma 

base de dados da 
Administração 
Provincial para 

Indústria e 
Comércio.

Amostra de 158 
empresas.

Postura Estratégica 
Empresarial, 
Desempenho 
em mercados 
estrangeiros

Relação entre 
postura estratégica 

empresarial e 
desempenho 
internacional 
por meio da 
intensidade 

dos esforços de 
aprendizado gastos 

nos mercados 
estrangeiros. 

Revelação de um 
mecanismo de 

comportamento 
crítico que sustenta 

as vantagens de 
aprendizagem 

desses 
empreendimentos.

Fernandes, 
Rocha e 
Seifert 
Junior 
(2011)

Entrepreneurship 
Theory and 

Practice
Brasil

Analisar como 
posicionar o 

novo produto no 
mercado norte 
Americano e 

quais estratégias 
empresariais e de 
marketing adotar, 
considerando-se 
a limitação de 

recursos da firma.

Estudo de caso 
único

Visão Baseada em 
Recursos

Identificação 
de estratégias 
de nicho para 
penetração em 

outros mercados.

Khavul et al. 
(2010).

Journal of 
International 
Marketing

China e India

Analisar como 
empresas 

empreendedoras 
inovadoras 

de economias 
emergentes 

competem no 
Mercado global

Estudo empírico 
(survey) 

realizado com 
aplicação 

face-a-face de 
questionário em 
uma amostra de 
173 empresas 

nascentes, sendo:
China (90)
Índia (73)

International 
new ventures, 
Capacidades 
dinâmicas

Forma de 
competição 
de empresas 

empreendedoras 
de economias 
emergentes
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Kumar 
(2012)

Journal of 
International 

Entrepreneurship
Índia

Explorar como 
as firmas que 
começam a 

internacionalizar 
cedo combinam 

diferentes recursos 
para descobrir 
oportunidades 
no mercado 

internacional

Estudo de caso 
com 5 firmas 
indianas de TI

Visão Baseada em 
Recursos

Análise de 
recursos para 

aproveitamento 
de oportunidades 

internacionais

Lamotte 
e Colovic 

(2015)
M@n@gement Rússia

Quais fatores 
influenciam a 

internacionalização 
precoce de novos 
empreendimentos 

nas economias 
emergentes?

Análise com base 
nas informações 

contidas no 
Business 

Environment 
and Enterprise 
Performance 

Survey 
(BEEPS) de 

6153 empresas 
em 2002, 7699 
empresas em 
2005, 1952 

empresas em 
2007 e 7773 
empresas em 

2009

Internacionalização, 
International new 

ventures, Born 
Global

Compreensão 
dos fatores que 
influenciam a 

internacionalização 
precoce e das 

especificidades da 
internacionalização 

de empresas 
em economias 
emergentes.

Naudé e 
Rossouw 

(2010)

Journal of 
International 

Entrepreneurship
China

Analisar em que 
medida novas 
firmas do setor 

privado na China  
internacionalizam; 

identificar 
os principais 

determinantes da 
internacionalização 

precoce

Análise feita 
com base 
em dados 

secundários de 
3.948 empresas 

privadas 
chinesas 

respondentes 
do World Bank 

Investment 
Climate Private 

Enterprise 
Survey em 2002 

e 2003.

Empreendedorismo 
Internacional; 

Visão Baseada em 
Recursos

Motivações para 
internacionalização

Ribeiro, 
Oliveira 
Junior e 
Borini 
(2012)

Revista de 
Administração 
Contemporânea

Brasil

Analisar como a 
internacionalização 

acelerada
de EBT está 

associada aos 
fatores do 

ambiente externo 
da empresa no país 

de origem, aos 
fatores

internos da 
organização e aos 
fatores ligados ao 

empreendedor

Survey, com
EBTs de 

pequeno e médio 
Porte

Born Global, 
Empresa de Base 

Tecnológica (EBT)

Relação entre 
born global, 

fatores externos no 
país de origem e 
fatores ligados ao 

empreendedor
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Varma 
(2010)

Advanced 
Research in 

Management
Índia

Examinar a 
emergência das 

firmas Born 
global no contexto 
indiano, com foco 
nas empresas que 
fizeram aquisição 

Born Global 
Acquires (BGA)

Estudo 
documental 

(dados 
secundários de 
empresas de 
consultoria e 
do centro de 

monitoramento 
da economia 
indiana) na 

indústria de TI 
indiana. Estudo 
de caso com 5 
firmas BGA.

Visão Baseada em 
Recursos, Teoria 

Institucional

Exame de Born 
Global Acquires

Wood et al. 
(2011)

Journal of Small 
Business Man-

agement

China, Índia, 
África do Sul e 

México

Entender por que 
strategic early 

internationalizers 
de países 

emergentes 
perseguem 

uma estratégia 
altamente 

arriscada de se 
internacionalizar 

cedo em seu 
ciclo de vida 
e como essa 

internacionalização 
cedo afeta a 
habilidade 

de competir 
internacionalmente 
quando comparada 
a empresas que se 
internacionalizam 

tardiamente ou 
sem intenção

Estudo empírico
Entrevistas 

face a face e 
survey aplicadas 

pessoalmente 
e analisadas 

utilizando-se o 
STATA 10.0 em 
uma amostra de 

257 firmas
China (83)
Índia (79)

África do sul 
(55)

México (40)

Teoria Institucional, 
Legitimidade 

organizacional, 
Visão Baseada em 

Recursos

Desenvolvimento 
de tipologia de 

international new 
ventures moderado 

por intenção 
estratégica e 
tempo para 

internacionalização

Zhang, 
Tansuhaj e 

McCullough 
(2009)

Journal of 
International 

Entrepreneurship
China

Desenvolver 
uma escala de 
capacidade de 

empreendedorismo 
internacional; 

comparar a 
capacidade em 

firmas born globals 
e exportadoras 
tradicionais; 

testar a relação 
entre capacidade 
empreendedora 
internacional e 
performance da 

firma no mercado 
internacional

Survey, com 
firmas de 

manufatura 
com vendas 
no exterior 

localizadas no 
Oeste da China, 
especificamente 

na província 
de Sichuan ou 
próximas a ela

Visão Baseada em 
Recursos

Contribuição 
empírica sobre 

capacidade 
empreendedora

Fonte: elaborado pelos autores com base nos artigos analisados.

Na sequência, a tabela 2 apresenta os artigos selecionados nos anais da Associação Nacio-
nal de Pós-graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD).
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Tabela 2 – Visão geral dos artigos publicados nos anais da ANPAD sobre born globals, international new 
ventures e global startups nos BRICS

Autor(es) País Pergunta de pesquisa Tipo Base Teórica Contribuição

Carvalho 
e Paes 
(2006)

Brasil

Analisar em que 
medida os principais 
drivers associados 

ao padrão vigente de 
internacionalização de 

empresas nascidas globais 
vigoram também no caso 
de um país considerado 

emergente?

Qualitativo, do tipo 
estudo de caso, numa 
empresa especializada 
no licenciamento de 
conteúdos editoriais

PTI - process theory of 
internationalization

INV - international new 
venture

Relação entre drivers 
externos e
internos de 

organizações de países 
desenvolvidos em 
países emergentes

Dib e  
Rocha 
(2008)

Brasil

Verificar as diferenças 
entre empresas de 

internacionalização 
precoce e empresas 

que seguem o modelo 
de internacionalização 

gradual

Survey por internet, 
com empresas da 

indústria brasileira de 
software

Born Global
Relação entre teoria 
de born global e de 

Uppsala

Dib e  
Rocha 
(2009)

Brasil

Identificar as principais 
características do processo 

de internacionalização 
born globals da industria 

de software brasileira

Survey, na indústria 
brasileira de software,  
foco em empresas de 

desenvolvimento

Born Global

Características 
do processo de 

internacionalização de 
born globals

Dib (2008) Brasil
Propor hipóteses sobre 

operacionalização de born 
globals

Estudo bibliográfico na 
literatura sobre o tema Born Global

Proposição de hipóteses 
para operacionalização 

do conceito de born 
global

Kretschmer 
et al. 

(2018)
Brasil

Analisar os recursos 
e as capacidades 

organizacionais relevantes 
para uma Born Global 

brasileira e o papel 
do desenvolvimento 

das Capacidades 
Dinâmicas na evolução 
e competitividade da 

empresa

Estudo de caso 
único, com coleta de 
dados por entrevistas 

semiestruturadas e 
documentos internos e 
externos, e análise de 

conteúdo

Born Global e 
Capacidades Dinâmicas

Os resultados sustentam 
que o histórico de 

atuação internacional 
da empresa foi 

estruturado por meio de 
seus ativos e recursos 

idiossincráticos 
e capacidade de 
se adaptar e de 
se reconfigurar 
constantemente 

de acordo com as 
mudanças e os novos 
desafios competitivos.

Limp, 
Rezende 

e Versiani 
(2016)

Brasil

Compreender 
até que ponto a 

internacionalização da 
empresa como um todo 
pode ser explicada pela 

interdependência em 
suas distintas trajetórias 

internacionais

Qualitativo do tipo 
estudo de caso em uma 

empresa brasileira

Modelos de 
internacionalização 

Apresenta como as 
empresas globais 

nascidas conseguem 
combinar expansões 

simultaneamente
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Ribeiro e 
Pimentel 
(2009)

Brasil

Entender como a 
localização em uma região 
de concentração de EBT 

influencia a
decisão e o processo 

de internacionalização 
de duas empresas de 
tecnologia avançada

Qualitativo, do tipo 
estudo de caso, em duas 
empresas de setores de 
tecnologia avançada da

região de Campinas: 
CI,T e Griaule 

Biometrics

Born Global

Relação entre 
concentração de EBTs 
e decisão e processo de 

internacionalização

Rocha et 
al. (2015) Brasil

Entender como a relação 
entre o international 

new venture e a rede de 
corporação multinacional 

começa e evolui. E em 
que medida e em quais 

circunstâncias essas 
relações simbióticas 

assimétricas são um modo 
de entrada valioso nos 

mercados internacionais 
de serviços INVs

Estudo de caso em 4 
empresas

International new 
venture e

Relacionamento 
simbiótico assimétrico

Apresentação da 
importância da 

rede de corporação 
multinacional 

para o processo de 
internacionalização

Silva e Dib 
(2011) Brasil

Estudar empresas 
do setor de software 

brasileiro com processos 
de internacionalização 
acelerados, buscando 
verificar as principais 
particularidades e a 
comparação com o 
referencial teórico 

existente

Estudo de caso 
em 4 empresas de 

desenvolvimento de 
software

Abordagens 
Comportamentais e 
Modelo de Uppsala

Born Global

Comparação entre born 
globals e referencial 

teórico existente

Stocker 
e Abib 
(2017)

Brasil

Analisar os fatores de 
risco percebidos na 

internacionalização das 
empresas born globals de 

origem brasileira.

Adotou-se a pesquisa 
de abordagem 

qualitativa, com uso da 
estratégia de estudos 
de casos múltiplos, 
e, para isso, foram 
selecionadas sete 

microcervejarias com 
relevância e destaque 

nacional.

Internacionalização 
e Negócios 

internacionais.

Os fatores risco 
monetário e do risco-
país mais relevantes 
e que geram maior 

preocupação por parte 
das empresas.

Stocker 
e Abib 
(2017)

Brasil

Compreender o processo 
de internacionalização em 

born globals de origem 
brasileira.

Adotou-se a pesquisa 
de abordagem 

qualitativa, com 
uso da estratégia 

de estudo de casos 
múltiplos, e, para isso, 
foram selecionadas 7 
microcervejarias com 
relevância e destaque 

nacional.

Internacionalização, 
estratégias de 

internacionalização e 
negócios internacionais.

Caracterizar 
o processo de 

internacionalização das 
empresas, motivadas 

pelo background 
e experiência 

internacional dos seus 
fundadores.

Zonta e 
Amal 
(2017)

África 
do Sul,  
Brasil e 
China

Compreender como as 
instituições e as redes 
afetam o crescimento 

internacional das 
empresas nascidas em 
mercados emergentes

Qualitativo do tipo 
estudo de caso 

múltiplo, com análise 
baseada em proposição 

teórica

Born Global

Apresentação da 
importância das redes 
para o crescimento das 
empresas Born Globals 
de países emergentes

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos artigos analisados.

Dos artigos analisados, 15 tratam de empresas brasileiras (CARVALHO; PAES, 2006; 
DIB, 2008; DIB; ROCHA, 2008, 2009; RIBEIRO; PIMENTEL, 2009; DIB; ROCHA, SILVA, 
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2010; FERNANDES; ROCHA; SEIFERT JU-
NIOR, 2011; SILVA; DIB, 2011; RIBEIRO; 
OLIVEIRA JUNIOR; BORINI, 2012; ROCHA 
et al., 2015; LIMP; REZENDE; VERSIANI, 
2016; ZONTA; AMAL, 2017; STOCKER; 
ABIB, 2017; KRETSCHMER et al., 2018), 
seis estudos referem-se ao processo de interna-
cionalização de empresas chinesas, (ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 2009; NAU-
DÉ; ROSSOUW, 2010; KHAVUL et al., 2010; 
WOOD et al., 2011; CLERCQ; ZHOU, 2014; 
ZONTA; AMAL, 2017), quatro de empresas 
indianas (KHAVUL et al., 2010; VARMA, 
2010; WOOD et al, 2011; KUMAR, 2012), 
dois remetem a empresas africanas (WOOD et 
al., 2011; ZONTA; AMAL, 2017), e um analisa 
os fatores que influenciam a internacionaliza-
ção em países emergentes, analisando a Rússia, 
entre outros (LAMOTTE; COLOVIC, 2015).

Observa-se, pois, escassez de estudos 
sobre o tema ora analisado, motivo pelo qual 
a compreensão da forma como o fenômeno 
das international new ventures é tratado nes-
ses estudos é essencial para compreensão do 
arcabouço científico existente até então. Ob-
serva-se que há artigos que compreendem mais 
de um país que compõe os BRICS, a exem-
plo de Wood et al. (2011) que traz uma aná-
lise das born globals provenientes da China, 
Índia, África do Sul e México com exemplar 
rigor metodológico e processo de amostragem 
abrangente, permitindo comparações e análises 
transversais em relação a tais países.

Além disso, a prevalência de estudos so-
bre o Brasil não reflete a importância do país 
diante da produção acadêmica mundial, tendo 
em vista o viés produzido pela seleção de ar-
tigos publicados em revistas e anais de con-
gressos nacionais, especificamente da ANPAD, 
o que resultou em um alto número de estudos 
sobre o Brasil, 14 no total.

Verifica-se, no caso dos artigos sele-
cionados nos anais da ANPAD, perceptível 
endogeneidade na produção acadêmica nacio-
nal, em função de alguns autores com grande 
quantidade de estudos produzidos com mesma 
fundamentação teórica, mas diferente foco de 

pesquisa, o que revela a dinâmica da produ-
ção acadêmica no sentido de se adicionar por 
meio de cada uma das pequenas contribuições 
ao arcabouço do conhecimento científico so-
bre determinado fenômeno (DIB, 2008; DIB; 
ROCHA, 2008, 2009; RIBEIRO; PIMENTEL, 
2009; DIB; ROCHA; SILVA, 2010; SILVA; 
DIB, 2011; RIBEIRO; OLIVEIRA JUNIOR; 
BORINI, 2012; ZONTA; AMAL, 2017; STO-
CKER; ABIB, 2017).

No que diz respeito aos periódicos cien-
tíficos nos quais os estudos sobre as born glo-
bals foram publicados, o destaque foi para o 
Journal of International Entrepreneurship, 
com a publicação de quatro artigos (ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 2009; NAU-
DÉ; ROSSOUW, 2010; DIB; ROCHA; SILVA, 
2010; KUMAR, 2012). Os demais periódicos 
identificados tiveram cada um uma publicação, 
quais sejam: Journal of International Marke-
ting (KHAVUL et al., 2010), Entrepreneurship 
Theory and Practice (FERNANDES; RO-
CHA; SEIFERT JUNIOR, 2011), Journal of 
Small Business Management (WOOD et al., 
2011), Advanced Research in Management 
(VARMA, 2010), Revista de Administração 
Contemporânea (RIBEIRO; OLIVEIRA JU-
NIOR; BORINI, 2012) e M@n@gement (LA-
MOTTE; COLOVIC, 2015). A publicação em 
anais brasileiros foi concentrada em eventos 
organizados pela ANPAD e totalizaram 12 dos 
23 artigos analisados (CARVALHO; PAES, 
2006; DIB, 2008; DIB; ROCHA, 2008, 2009; 
RIBEIRO; PIMENTEL, 2009; SILVA; DIB, 
2011; ROCHA et al., 2015; LIMP; REZENDE; 
VERSIANI, 2016; ZONTA; AMAL, 2017; 
STOCKER; ABIB, 2017; KRETSCHMER et 
al., 2018).

4 ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS 
ARTIGOS

A análise dos artigos identificados me-
diante os critérios para a seleção da produção 
científica sobre international new venture de 
países emergentes foi realizada por meio do le-
vantamento de sete dimensões relevantes dos 
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estudos: (i) autor(es); (ii) país(es); (iii) periódi-
co; (iv) pergunta de pesquisa; (v) metodologia 
utilizada; (vi) abordagem teórica e; (vii) con-
clusões e/ou contribuições para o tema.

4.1 PERGUNTAS DE PESQUISA

Quanto às perguntas de pesquisa, a atu-
alidade do tema aponta para a necessidade de 
compreensão holística do processo de interna-
cionalização das empresas born globals (DIB; 
ROCHA, 2009; NAUDÉ; ROSSOUW, 2010; 
WOOD et al., 2011; SILVA; DIB, 2011; VAR-
MA, 2010), bem como para a comparação de 
suas características e forma de atuação frente 
às empresas exportadoras tradicionais (DIB; 
ROCHA, 2008, 2009; ZHANG; TANSUHAJ; 
MCCULLOUGH, 2009; DIB; ROCHA; SIL-
VA, 2010). Trata-se do processo de definição 
de um fenômeno por meio da sua comparação 
do que não é. No caso, a comparação das in-
ternational new ventures com as empresas 
exportadoras tradicionais permite aos estudos 
referenciados identificar características distin-
tivas (ou não) das global startups em relação às 
empresas internacionais tradicionais.

Outra similaridade existente entre alguns 
estudos corresponde à análise do fenômeno 
diante da influência de diversas dimensões, com 
o objetivo de identificar, para cada uma delas, 
particularidades das born globals que as dife-
renciam ou proporcionam vantagem competi-
tiva em relação às demais empresas. Algumas 
das dimensões analisadas são drives internos 
e externos para internacionalização (CARVA-
LHO; PAES, 2006; CLERCQ; ZHOU, 2014), 
capacidade empreendedora e performance 
(ZHANG; TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 
2009), região de concentração (RIBEIRO; 
PIMENTEL, 2009), capacidades dinâmicas 
(KHAVUL et al., 2010; KRETSCHMER et al., 
2018), legitimação e decisão de internacionali-
zação precoce (WOOD et al., 2011), variáveis 
da firma e empreendedoras (DIB; ROCHA; 
SILVA, 2010), fatores do ambiente externo da 
empresa no país de origem, fatores internos da 
organização e fatores ligados ao empreendedor 

(RIBEIRO; OLIVEIRA JUNIOR; BORINI, 
2012) e internacionalização precoce (LAMOT-
TE; COLOVIC, 2015).

Dimensões relativas à experiência in-
ternacional individual e/ou organizacional 
como fator relevante para internacionalização 
e aprendizado também foram abordados em al-
guns dos artigos identificados (DIB; ROCHA, 
2008; RIBEIRO; PIMENTEL, 2009; ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 2009; VAR-
MA, 2010; DIB; ROCHA; SILVA, 2010; RI-
BEIRO; OLIVEIRA JUNIOR; BORINI, 2012; 
CLERCQ; ZHOU, 2014). Assim, com temas 
relacionados à inserção dessas empresas em 
redes como propulsores do processo de inter-
nacionalização, há as pesquisas de Carvalho e 
Paes (2006), Dib, Rocha e Silva (2010), Kumar 
(2012) e Silva e Dib (2011), com resultados si-
milares e interessantes encontrados em estudos 
realizados no Brasil e na Índia, no sentido de 
que a inserção em redes não possui significân-
cia para o processo de internacionalização, de 
modo que essa dimensão pode ser comparada 
com estudos de países desenvolvidos como 
possível diferença entre born globals desses 
países e de países emergentes.

Ainda sobre a relação entre o internatio-
nal new venture e a rede de corporação multi-
nacional, há dois estudos (ROCHA et al., 2015; 
ZONTA; AMAL, 2017) que colocam como essa 
relação começa e evolui e como as redes afetam 
o crescimento internacional de empresas nasci-
das em mercados emergentes, cujos resultados 
apontam que as redes são importantes propulso-
res para o crescimento dessas empresas.

Limp, Rezende e Versiani (2016) abor-
dam sobre a internacionalização da empresa em 
várias trajetórias, buscando compreender como 
as empresas globais nascidas conseguem com-
binar expansões simultaneamente.

Os estudos de Stocker e Abib (2017) bus-
caram identificar os fatores de riscos percebidos 
na internacionalização de organizações born 
globals e compreender o processo de internacio-
nalização de born globals de origem brasileira.

Conclui-se, pois, que os artigos sobre 
born globals de países emergentes que com-
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põem os BRICS ainda se concentram em iden-
tificar similaridades, fatores de riscos, proces-
so de internacionalização e diferenças entre o 
fenômeno e as empresas internacionais tradi-
cionais por meio do teste de inúmeras de suas 
dimensões, o que evidencia o estágio inicial de 
desenvolvimento da teoria sobre o fenômeno, à 
medida que estão sendo testadas inúmeras di-
mensões com vistas à definição do constructo. 

Além disso, alguns estudos analisam 
fatores institucionais relacionados às caracte-
rísticas e à competitividade das born globals 
de países emergentes (KHAVUL et al., 2010), 
o que se alinha à retórica de Cuervo-Cazurra 
(2012) sobre a possibilidade de extensão da te-
oria sobre internacionalização – neste caso de 
international new ventures – levando-se em 
consideração as características desses países.

4.2 METODOLOGIA

No que diz respeito às metodologias, 
os artigos utilizam tanto estudos qualitativos 
(CARVALHO; PAES, 2006; DIB, 2008; RI-
BEIRO; PIMENTEL, 2009; FERNANDES; 
ROCHA; SEIFERT JUNIOR, 2011; SILVA; 
DIB, 2011; VARMA, 2010; KUMAR, 2012, 
LIMP; REZENDE; VERSIANI, 2016; ZON-
TA; AMAL, 2017; STOCKER; ABIB, 2017; 
KRETSCHMER et al., 2018) quanto estudos 
quantitativos (DIB; ROCHA, 2008; ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 2009; DIB; 
ROCHA, 2009; NAUDÉ; ROSSOUW, 2010; 
KHAVUL et al., 2010; WOOD et al., 2011; 
DIB; ROCHA; SILVA, 2010; RIBEIRO; OLI-
VEIRA JUNIOR; BORINI, 2012). O equilíbrio 
de pesquisas quantitativas e quantitativas, no 
caso em questão, não se alinha à maturidade da 
teoria do fenômeno das born globals de países 
emergentes, pois, como mencionado, foram 
identificados somente quinze artigos sobre o 
tema na última década.

Confabula-se, pois, a utilização da te-
oria sobre born globals já consolidada pela 
teoria em relação a empresas provenientes de 
países desenvolvidos como arcabouço para a 
estruturação de frameworks dessas empresas em 

países emergentes e, a partir desse ponto, a busca 
pela generalização quanto ao entendimento do 
processo de internacionalização das firmas 
em análise, na busca por similaridades que 
expliquem o fenômeno.

Por outro lado, foram identificadas parti-
cularidades do fenômeno em países emergente 
que também podem ser importantes para apon-
tar possíveis aspectos presentes somente nesses 
países que influenciam na internacionalização 
precoce de suas empresas, possibilitando na 
perspectiva retórica de Cuervo-Cazzura (2012) 
contribuir para a extensão da teoria existente 
sobre o tema.

Uma das dimensões que pode ser esclare-
cida quando analisada sob o ponto de vista das 
condições macro de Ghemawat (2001) – social, 
político-regulatório, geográfico e econômico – 
refere-se ao setor dos quais as born globals dos 
países emergentes se originam. Mesmo con-
sistindo em uma limitação para análise com-
parativa dos artigos, dada as particularidades e 
dinâmicas de cada setor, as international new 
ventures de países emergentes provêm de inú-
meras áreas, a exemplo das empresas de manu-
fatura exportadoras na China (ZHANG; TAN-
SUHAJ; MCCULLOUGH, 2009), empresas 
de tecnologia da Índia (VARMA, 2010; KU-
MAR, 2012) e empresas de software Brasilei-
ras (DIB; ROCHA, 2008; DIB; ROCHA, 2009; 
RIBEIRO; PIMENTEL, 2009; DIB; ROCHA; 
SILVA, 2010; SILVA; DIB, 2011; RIBEIRO; 
OLIVEIRA JUNIOR; BORINI, 2012), micro-
cervejarias com relevância e destaque nacional 
(STOCKER; ABIB, 2017) e empresa de con-
fecção feminina (KRETSCHMER et al., 2018), 
que, não necessariamente, possuem as mesmas 
características propulsoras para internacionali-
zação que as empresas emblematicamente de 
alta tecnologia de economias desenvolvidas. 

4.3 ABORDAGEM TEÓRICA
 
A abordagem teórica que prevalece nos 

artigos analisados é a Visão Baseada em Re-
cursos (VBR) (ZHANG; TANSUHAJ; MC-
CULLOUGH, 2009; NAUDÉ; ROSSOUW, 
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2010; VARMA, 2010; FERNANDES; RO-
CHA; SEIFERT JUNIOR, 2011; WOOD et al., 
2011; KUMAR, 2012); no entanto, é possível 
visualizar bases teóricas sustentadas também 
pela abordagem institucional (VARMA, 2010; 
WOOD et al., 2011).

O destaque dos estudos embasados na 
VBR vai ao encontro do que afirmam Khight e 
Cavusgil (2004), de que a teoria, em um contex-
to de cultura para inovação, o qual permeia os 
ambientes em que o fenômeno ocorre, contri-
bui para o entendimento de como conhecimen-
to e capacidades organizacionais são desenvol-
vidos pelas firmas empreendedoras, refletindo 
as competências que levam essas empresas a se 
internacionalizarem.

O imperativo institucional enfatizado 
nos estudos de Varma (2010) e Wood et al. 
(2011) aponta para a necessidade de olhar para 
a dinâmica da relação entre a organização e o 
ambiente, de modo a apontar a existência de 
todo um arranjo institucional que permite a en-
trada precoce da firma no mercado. 

Neste contexto, notam-se aspectos de 
empreendedorismo internacional levantados 
como fatores relevantes para o entendimento 
do fenômeno (DIB; ROCHA, 2008; ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 2009; RIBEI-
RO; PIMENTEL, 2009; NAUDÉ; ROSSOUW, 
2010; SILVA; DIB, 2011). Os autores, em sua 
maioria, destacam a importância da experiência 
internacional da organização e, especialmente, 
do perfil empreendedor dos gestores.

Por fim, no que tange às teorias específicas 
de firmas que se internacionalizam mais cedo, os 
estudos mesclaram international new ventures 
(CARVALHO; PAES, 2006; KHAVUL et al., 
2010; LAMOTTE; COLOVIC, 2015; ROCHA 
et al., 2015) e born globals (DIB, 2008; DIB; 
ROCHA, 2008, 2009; RIBEIRO; PIMENTEL, 
2009; DIB; ROCHA; SILVA, 2010; RIBEIRO; 
OLIVEIRA JUNIOR; BORINI, 2012; LAMOT-
TE; COLOVIC, 2015).

4.4 ANÁLISE GERAL
  
Os artigos analisados e que abordam as 

diferenças entre empresas tradicionais e born 
globals não apontam diferenças significati-
vas entre esses dois tipos de firmas (ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 2009; DIB; 
ROCHA, 2009; DIB; ROCHA; SILVA, 2010), 
reafirmando a ideia conceitual de born global 
apresentada por Ovaitt e McDougall (1994) 
no início do presente artigo, em que os autores 
destacam o compromisso e a intenção estraté-
gica das empresas em se internacionalizarem 
precocemente.

Com base na literatura existente sobre o 
tema, alguns artigos buscaram uma comparação 
com firmas born globals de países emergentes 
(CARVALHO; PAES, 2006) e com firmas born 
globals de setores específicos (SILVA; DIB, 2011), 
à procura de particularidades que pudessem contri-
buir para a unidade de análise em questão.

Com relação aos artigos que buscam um 
comparativo entre firmas born globals e firmas 
que se internacionalizam gradualmente, se-
guindo o modelo da escola Nórdica (DIB; RO-
CHA, 2008), ou tardiamente (ou sem intenção) 
(WOOD et al., 2011), foi possível notar nesta 
primeira que, no caso de empresas brasileiras de 
software internacionalizadas, as born globals, 
além de maior velocidade de internacionaliza-
ção, possuem, também, maior parcela do seu 
faturamento de atividades internacionais, bem 
como maior capacidade de inovação, maior 
orientação ao cliente e maior conhecimento 
técnico ou científico (empreendedor ou gru-
po de empreendedores); no entanto, são mais 
sensíveis ao risco. Com relação ao estudo de 
Wood et al. (2011), nota-se que empresas que 
se internacionalizam cedo são responsáveis por 
mais da metade da variância explicada na in-
tensidade de vendas internacionais, mediando 
os efeitos do conhecimento gerencial e a orien-
tação do mercado sobre essa intensidade.

Hipóteses de pesquisa, escalas de análise 
e modelos que buscassem explicar o fenômeno 
também são foco de estudos de alguns artigos 
que, vivenciando a realidade do país, procura-
ram contribuir para um maior entendimento do 
tema: hipóteses sobre características de born 
globals brasileiras (DIB, 2008); escala de ca-
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pacidade de empreendedorismo internacional 
para estudos empíricos sobre a área (ZHANG; 
TANSUHAJ; MCCULLOUGH; 2009); modelo 
integrativo sobre firmas e variáveis empreende-
doras (DIB; ROCHA; SILVA; 2010); hipóteses 
sobre postura estratégica empresarial e esfor-
ço de aprendizagem internacional (CLERCQ; 
ZHOU, 2014); hipóteses sobre o meio ambiente, 
indústria e fatores relacionados à empresa que 
melhoram ou restringem a rápida internaciona-
lização de novas empresas de países emergentes 
(LAMOTTE; COLOVIC, 2015).

Por fim, a análise destaca as pesquisas 
que tentam relacionar internacionalização de 
firmas born globals com diferentes variáveis de 
análise: influência da localização na decisão e 
no processo de internacionalização (RIBEIRO; 
PIMENTEL, 2009), determinantes da interna-
cionalização precoce (NAUDÉ; ROSSOUW, 
2010; LAMOTTE; COLOVIC, 2015), posicio-
namento de novos produtos (FERNANDES; 
ROCHA; SEIFERT JUNIOR, 2011), aprovei-
tamento de oportunidades por meio de recursos 
(KUMAR, 2012), influência de fatores do am-
biente externo da empresa no país de origem, 
fatores internos da organização e fatores liga-
dos ao empreendedor (RIBEIRO; OLIVEIRA 
JUNIOR; BORINI, 2012).

5 CONCLUSÃO
 
Em face do mapeamento ora realizado, 

que teve como objetivo analisar a produção 
científica existente sobre international new 
ventures, born globals e global startups origi-
nárias de países emergentes com enfoque nos 
países que compõem os BRICS (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul), pode-se afirmar 
que a produção acadêmica sobre o tema ainda 
é escassa e tem como principal característica 
a compreensão holística do processo de inter-
nacionalização dessas empresas; muitas ve-
zes, operacionalizado por meio da comparação 
das global startups com empresas internacio-
nais tradicionais (DIB; ROCHA, 2008, 2009; 
ZHANG; TANSUHAJ; MCCULLOUGH, 
2009; DIB; ROCHA; SILVA, 2010).

Busca-se, nesse sentido, definir com pre-
cisão o fenômeno e identificar características 
distintivas (ou não) das global startups em rela-
ção a tais empresas. Além disso, fica claro o ob-
jetivo de alguns estudos em explorar a influência 
de diversas dimensões relacionadas ao proces-
so de internacionalização dessas empresas para 
identificar particularidades das born globals 
que as diferenciam ou proporcionam vantagem 
competitiva (CARVALHO; PAES, 2006; DIB; 
ROCHA; SILVA, 2010; KHAVUL et al., 2010; 
RIBEIRO; PIMENTEL, 2009; ZHANG; TAN-
SUHAJ; MCCULLOUGH, 2009).

Em grande parte dos casos, a Visão 
Baseada em Recursos é o fundamento teóri-
co utilizado para a compreensão do fenôme-
no (ZHANG; TANSUHAJ;MCCULLOUGH, 
2009; NAUDÉ; ROSSOUW, 2010; VARMA, 
2010; FERNANDES; ROCHA; SEIFERT JU-
NIOR, 2011; WOOD et al., 2011; KUMAR, 
2012), mas em outros, a literatura de referên-
cia utiliza-se de princípios da teoria institucio-
nal para complementar e fundamentar a análi-
se pretendida (VARMA, 2010; WOOD et al., 
2011). Metodologicamente, a existência de 
estudos quantitativos e qualitativos evidencia 
o amadurecimento da pesquisa sobre born glo-
bals de forma genérica, mas as particularidades 
institucionais dos países emergentes ainda são 
pouco exploradas e levadas em consideração.

Os resultados obtidos com a produção 
científica em análise pavimentam o caminho 
trilhado até então na consolidação do arcabou-
ço de conhecimento sobre as international new 
ventures provenientes de países emergentes e 
deixam clara a necessidade de se identificar 
elementos distintivos em relação às born glo-
bals de países desenvolvidos com foco na ex-
tensão da teoria sobre o fenômeno mundial das 
born globals.

5.1 AGENDA DE PESQUISA

Cientes das limitações metodológicas 
deste mapeamento e do viés em relação aos ar-
tigos brasileiros, a agenda de pesquisa que se 
propõe é direcionada à comparação exaustiva 
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das inúmeras dimensões já pesquisadas sobre 
born globals de países desenvolvidos em re-
lação às born globals de países emergentes, 
com o intuito de se identificar características 
distintivas que o ambiente de negócios – países 
emergentes e BRICS – pode gerar nessas em-
presas. Capitalizar sobre os insights de Curevo-
-Cazurra (2012) é de extrema importância para 
que a navegação em mar tão tormentoso possa 
ser feita de forma mais produtiva e eficiente, 
comunicando-se com o estado da arte da produ-
ção científica na área para possível contribuição 
em contexto específico das international new 
ventures. Outra sugestão de pesquisa estaria 
relacionada à ampliação do levantamento para 
outras bases de dados, como a Web of Science.

Não obstante, as poucas pesquisas sobre 
a Rússia e a África do Sul fazem surgir a ne-
cessidade de comunicação com pesquisadores 
e instituições desses países com vistas ao es-
tabelecimento de cooperação para estruturação 
de base de dados e produção científica sobre 
eles. A maior inserção da China, Índia e Brasil, 
na lógica de produtividade acadêmica mundial, 
facilita eventual pesquisa transversal sobre os 
BRICS, mas, como pode ser observado, so-
mente o artigo de Wood et al. (2011) logrou tão 
almejada transversalidade.

Outro aspecto importante refere-se à análi-
se de pesquisas realizadas sobre países emergen-
tes que não compõem os BRICS, tendo em vista 
a representatividade política e econômica desses 
países no contexto mundial e eventual contribui-
ção para a compreensão do fenômeno e extensão 
da teoria sobre as born globals de países emer-
gentes. A pesquisa de Wood et al. (2011), por 
exemplo, analisou o fenômeno no México, mas 
deixou de fora o Brasil, motivo pelo qual a análise 
detalhada do artigo poderá responder à pergunta 
sobre a relevância e contribuição desse país para 
a discussão que ora se propõe.

Por fim, pode-se a afirmar que a pesqui-
sa sobre international new ventures de países 
emergentes ainda é incipiente, e há muito tra-
balho a ser feito para que se possa afirmar que 
as condições macro relacionadas aos países de 
origem (GHEMAWAT, 2001) trarão contribui-

ção efetiva para a extensão da teoria sobre born 
globals existentes até então, conforme preconi-
zado por Cuervo-Cazurra (2012).
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